REFLEXÃO – Nossa Adesão
Comunidade Irmã Natalia – Senador Canedo

“A pessoa humana tem necessidade da vida social. Esta não constitui para ela algo de acessório, mas uma exigência da sua natureza. Graças ao contacto com os demais, ao serviço mútuo e ao diálogo com os seus irmãos, o homem desenvolve as suas capacidades, e assim responde à sua vocação”, assumindo uma responsabilidade, seja enquanto individuo, e por meio das instituições e associações sociais, que se tornam co-responsáveis por garantir espaços e processos de socialização na vida do ser humano. (Conf. Laudto Si, Nºs  1879,1882,1883)

Após três anos de enfrentamento da Pandemia do Corona-vírus (2020-2023), que deixou profundas seqüelas emocionais, sociais e espirituais que se nos apresentam, como reais desafios a serem vencidos, presenciamos uma forte e acelerada mudança tecnológica que provocam insegurança e temor; destaca-se a Inteligência Artificial(IA), que ameaça os postos de trabalho humano, provocando profundo impacto social. Com igual preocupação observa-se a dependência digital que perpassa, com poucas exceções, todas as faixas etárias, da vida humana, deixando seqüelas passíveis de tratamento e acompanhamento adequados dos indivíduos e de seus coletivos. Neste cenário, a questão ecológica e ambiental, tem revelado um tema de urgência e de sobrevivência á uma vida saudável e para perpetuação das espécies vivas. Com preocupação observamos as guerras que se instalam em diversas partes do planeta e se perpetuam por longos anos dando origem a uma migração jamais registrada na história exigindo ações concretas dos governos, sociedade civil e Igreja.
Diante de um cenário tão diverso e complexo somos chamadas à Centralidade por nosso Papa Francisco que nos alerta dizendo: não deixem que nos tirem a alegria do evangelho; sejamos portadores de esperança e gratidão pelos grandiosos feitos do Senhor.   (Exortação apostólica Evangelii Gaudium)
Para responder aos apelos atuais, e considerando o chamado de Deus, a Vida religiosa, nesta realidade como Igreja, percebemos a necessidade de organizar, planejar, dividir tarefas e somar forças, como um imperativo que remontam nossa caminhada como povo de Deus no deserto. (Êxodo, 18,13- 27).
Para orientar nossa caminha de fé, buscamos deixar-nos conduzir por meio deste instrumento norteador o qual denominamos Projeto Comunitário Local, e pela ação do Espírito Santo que age e conduz á:
* Testemunho vivo, motivador e incansável do Papa Francisco;
* Busca por clarear e aprofundar as motivações a partir do estudo deste documento Laudato S’i, e outros escritos diversos que nos propõem a Igreja;
* Atenção à realidade social, política, tecnológica, ambiental, com olhar crítico, porém esperançoso e comprometido;
* Mover-se considerando a imensa bagagem recebida pelos recursos Institucionais, típicos deste Estado de Vida (VRC), pelo qual nos colocamos a caminho junto Àquele que é o Caminho, a Verdade e a Vida.
No caminho a percorrer se faz necessário ter claros os elementos basilares de uma vida Cristã e enquanto Vida Consagrada, que devem nos fortificar para sairmos dos limites do intimismo e atingir os espaços da Família, da Juventude, das Crianças e Idosos com ações que possam contribuir de forma efetiva em mudanças a favor da promoção da vida.
Cada membro da Comunidade Local, agraciada com diferentes dons se coloca a serviço para fazer acontecer o Projeto Comunitário, ciente do que nos une é um compromisso com o Reino na Mística Vicentina, a opção e adesão pessoal, comunitária ao presente Projetam que aqui apresentamos como uma porta aberta receptiva e comprometida com a Missão da Província e da Companhia numa Igreja em saída.
Que Santa Luísa nos fortaleça com sua intercessão para que venha sobre nós e nossos projetos a forte e transformadora Luzes do Espírito Santo. Comunidade Irmã Natalia,- Senador Canedo, Fevereiro de 2024.
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